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curiosidade e o desêjo de aprofundar mais a história dessa época perturbada, mas 
fecunda. 

E.S.P. 

* 
* 

ANDERSON (Matthew) . — L'Europe au XVIIIe siècle (1713 -1783). Tomo VIII 
da coleção "Histoire de l'Europe". Tradução de Mlle M. Chaumié. Pa-
ris. Sirey. 1967. 400 pp., 12 cartas. 34 Fr. 

Si múltiplos trabalhos foram consagrados ao estudo do século XVIII, sôbre a 
França em particular, poucas obras de síntese foram feitas que abarquem tôda a 
Europa. 

Período de mutação de estruturas sociais e da vida econômica, é também 
a éra dos "déspotas esclarecidos" e da formação das administrações fiscais, ju-
diciárias..., etc. 

A Europa balbucia; Pedro-o-Grande detém definitivamente a expansão sueca 
em Poltava; os Estados Alemães lutam entre si e a Prússia, sob a férula de 
Frederico-Guilherme e de Frederico II, constitui um exército que intervem com 
sucesso nas querelas européias. 

Do outro lado, a Inglaterra dos Hanover edifica, à custa da França, um 
império colonial nas índias, no Canadá e no próprio Mediterrâneo. 

Os conflitos se sucedem do começo ao fim do Velho Munndo; mas é da 
América que vem êsse sôpro de revolução que foi a origem da Revolução Fran-
cesa de 1789. Tal é o conteúdo dêste interessante livro. 

E.S.P. 

* 

BAUMONT (Maurice), GERMAIN-MARTIN (Henry) e ISAY (Raymond). —
L'Europe de 1900 à 1914. Coleção "L'Histoire du XXe Siècle", dirigida 
por Haurice Baumont. Paris. Sirey. 1967. 480 pp., 10 cartas. 40 Fr. 

Se é necessário admitir que para a Europa o século XX começa, de fato, com 
a I Grande Guerra Mundial, o período de 1900 a 1914 constitui a introdução e o 
prefácio. Sua evolução política, intelectual, econômica, foi traçada numa história 
total, onde todos os aspectos de uma época foram focados e associados. 

A Europa de 1900 só possui duas Repúblicas: a França e a Suiça, parece 
estática. Mas a despeito do "concêrto europeu", os conflitos amadurecem com 
a expansão dos imperialismos. 

Depois de 1870 a Europa viverá sob a hegemonia da Alemanha, que concluiu 
em 1879 uma Aliança com a Áustria-Hungria, transformada em 1882 na Tríplice 
Aliança com a inclusão da Itália, à qual se opôs em 1893 a Aliança franco-russa. 


